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PREZA D'ASSIGNATL'RA. 

Por un,,a„no  2.•h00 
Por seis meies 4100 
Por tres meles  •G00 

5_111DA DO 17 DE ! OSTO 

Só eml Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

[PoernaFpitalanzio de Illaned •de Gallegos. Oitava 81J. 

PULICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. E COM ESTAMPILHAS. 
Numero avulso 30 rs. Anuuncios e Correspondencias, por linha 40 `rs. Repetições 20 rs. Para . Por u armo   

os sm•s. assignanies por linha m ann 20 rs. repelid)As 10 rs. Por szes 
Os annuncios e correspondencias, devem ,ser remettidas francas de porte ao redactor do Por Ires meies 

ECOO DE BAi10ELLOS. 
Assigna-se em Bnrcellos na lota de W )agirim Alves `'allofigo e Souza , 

2$920 
1$460 
$730 

rua Direita n.0 30. Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

EXPEDIENTE o 
Pedr'n2os aos' nossos assaynantes de 

Brma ---- fl íea9'a --- Puvoa de Lanhoso 
<,, de, todas a•s niais fe)•ras p7,=inas d ca= 
Jade •de &(r qa se dagnem satas fazer seus 
c%Litos ao nosso anriyo o ser, Germano 

Joaquim .Barreto na rua, do Soulo em 
Bw9a. 

BABCELLOS 16 DE AGOSTO. 

as medidas excepcionaes determi- etarios lavradores, o mal que pó-
nadas por eventualidades irnpr•e- do produzir, forçaudo-osa vender 
y.sias, poderão justificar-se pela pelo receio de maior prejuizo com 
pri cisão do rnonierito, tuas impor- a concorrencia ele generos seme-
ta?am o gravíssimo inconveniente, lhantes , que a importação trará 
de constituir•ern de facto, uin esta- c,os mercados; e não dá ao consu- 
do de interinidade, tanto iiiiis pre- inidúr imiriediato proveito; e mui-
judicial, quanto .reais incei-to ; - e tais vezes acontece , que o benefì-• 
narro poucas vezes produzem per cio da importação decretado na 
turbações, que são uni final maior, occasião de crise, chega, quando 
,do que o que s(,, tivera em vista re- já poderia dispensar-se;'porque os 
Imediar, e que neuí sempre se re- r•errnedios tardios são as roais das 

Ainda mais urna vez julgou oi inedeia ateitlpo. vezes iriefi)cazes. 
governo necessario pedir authori-; Saio iattendiveis e respeitaveis No que toca à subsistencia pu-
sação irara ser perrmittida a ini- os iut(•resses e necessi(liacl(•s do plica, a lei deve ser previsóra. 
I.)ortatçaão, tempor•aria, de cereales. conSun)idor; irias não o seio menos -Esperar que a carestia se ma-

Não é nosso proposilo (, nlr<nr os da industria agriculaa, que é a nifesle, e produza. todo o leal que 
agora na apl'eCla(e`ai0 dos Iilotll oSl l)r•Iril('rr'a a S(4re r o mal (Ia esca- é da sua natureza, para a cornbaì-
que uma s(,melha nte ,c(, dais (, oltiuitars; e não é saicr'ifi— ter depois; rufio é systema que pos-

resoluçaão, que s(, authorisa corri a condo-a do todo ao interesse nio- sal abonar-se, nem coin os prin- 
escarra da colh(;ita de, trigo e, c_.en- nlentalleo do consumidor, que se cipios racioiiaes da boa governa-
ieio,' e cora a elevação do preço , removeni ais crises ailiinentieias. ça10 ecoriomica. 
que é cor sequencia da carestia Tolos os asnos se tem perinit- Ha muito chie se clamava pe-
destos cereites nos principacs reler• tido, por uru dando pr'aso, a livre la necess idade de rama iutelligen-
caldos do paiz. ( itr.ipor•ta(;f o de cereaes;e isto g tia n • td e esclarecida lei regula*dóra do 

L' ntendenios (lije aS n('e•cssida- do .lar a car('Sti,1 r•ea3l 011 anrtlflClal, conimercio de cereanes; e, apesar 
des fdal os clamores dos que coai de comprovada. essa necessidade 

servir de, regui ndor dais ine(ii(lals ella sofl'rem. 1 t)elaas e;ircumstanciaas que deter-
;overmativas,que pr'endeiwconi os minore as medidas excepcionaes, 
interesses econoinicoS (la nação; as cotlSaS ficara e continuam ilo 

porém tatnbem eraleiiderrios que inesilio estado I 

A( oilando a vorde relva 
Bramia o venio na sela, 
Como o ruir cio lea►o,, 
E o seu ecc'o se perdia 
Na longinqua penedta 
Qual ribon,bt, de lroV%0. 

Enlre ns nuvens, magesiosa, 
Pallida i lua„formosa 
Em v54) tenlava rolnpcl', 
['or instaures assoliffin (la, 
Curro a vi;•fiem recatada 
lteceiosa (te appai''cer. 

Caia á chuva na ferra, 
E.Segrrendo pela serra 
E!n c►ndas IOvande ao mar 
Os rastos, sobre a corronte,• . 
0 malmequer innocente, 
E o carvalho secular. 

R 

Assitu, se daá,(•lue a rneclida ex-
cepcional para iml)ortaçãu, pio- 
dttz, logo, coai relaição aos propri-

Estala o raio no monte, 
I: 0 roclo, neMl'0 hnlYBonlB 
Se illumiva á incerta luz, 
Deixando ver n'ttm voltado 
[Jm er'niilerio isolado, 
Tendo por guarda uma cruz. 

Slisinho na atreita celta, 
(,que fura junto á rapetla, 
Se vê um monge a rezar; 
No grosso livro inclinado X 
Parece torto enholl'ado 
Em profundo creditar. 

Qual vasto campo lavrada, 
feri, magro roclo , nai`rado 
Uns rugas que o lenho tez; 
A cabc•'a é sere Dura, 
Nus olhos trrilha a dn c:ura, 
F, teu, cor de bronze 'a r.er,. 

Pela fresta real cerrada 
Li,lra a chuva, que a••oitada, 
Pelo vento o ven, banhar ; 
Nas longas caris annclladas 
Deixa as golfas rebclMdaà 
Gamo perolas rolar. 

x 

I 
Mão as sente, que embebido, .• 
Orando no livro qu'c•idu 
Tem todo o pensar rio cen. ,. 
Nen, sequer ouve a tormenta,• 
flue feira ruge e rebenta 
com tão ruedon[ao escorreu! 

Fia o quarto d'alvorada, 
guandu estrondosa amolada 
Sentiu na porta gemer. 
Vinham depressa chama)-o • 
Para do monto levai-o 
A ajudara bem morrer. 

0 livro deixa em gtt(r lia 
Para ir dar per noite fria 
i•'xh•ema consclac•ão 
lio infeliz moribundo, 
Que abraça ao fugir & mundo 
santa cruz, da reclempção. , ; 

Com descoberta alva r•onto 
Veni descendo pelo monto, 
Cum passo firme, egual ; 
Mas parece' que avançando, 
Vagi para longe afastando 
0 111edoilhu temp,, ral. 

• r 

r 



e 

ver não faltará ella. 

A Ler pertence á grande família liberal 
porlrrgi(ezr. 

l•fio estrt alistada em nenhum rios ban-
dos políticos eia que se acli im subdivididos 

Secca-se a terra encharcada, 
A cada santa passada 
Que o bom vciho n'ella dá. 
Não ruge o vento na valia, •. 
E o raio mesmo se estala, 
E' nittito distante já. 

MaÇeste,so'era da serra,' 
Taes elementos em guerra 
Ver conibater corri furor, 
E na contenda cessarem 
Ao ante si avistarem 
tini do Senhor. 

Fra já,tie ma(lrttgada, 
Quando á relia regressou ; 
Trazia a ;rente inclinada, 
lilcciiiúrcìo o que {assou; 

sujeitos, possa vir a ser mais lima dece-

pção. 
No que porbna os leitores hão de con-

cordar desde já, é que nunca se lhes apri -
sentou periodico mieis siricero, começando, 
como este, por de.sewftar de si. 

IMIJUCW~—MU:~, 
o Ecco DE l Ar1•M.1.05. 

{Sèja esta za patim a iicaao: sirva os partidos em Portugal. llão pertence á 

gila de est.itiiulo ao g,ovei'no, pari coiz1•wria do sr. mar•quez (/e Loulé, nem á 
na prox:.≥tia reunião de Córtes 
ranresetrtrar tarei projecto de lei per-- 
1> avente. emque por urna ve se 
conciliem os interesses iegitinros 
dei productor e consumidor, e se 
estat)eleçam as condições norinaes 
em clui, devem asseritar. 

Recebemos os -ires primeiros 
numer•os de tarai novo jorri ai — a 
-Lei*- que se publica no Furichal. 

Agradect',tido a ri iriessa , cor-
responderènIosadcote r ite, parra nós 
muito honroso, que a acortipatihra~ 

Reinos ias boas vilitltas no no-
-'ó ctatripeão , €a quem desejamos 
lõiagra duração. Eis o seu primei- 
1'v iai•ti•o: 

•-M 

A I. , , entr indo descorilwcida no e im-
po das disetissões políticas . não pode rxi-

mir-se ao dever de apresentar um tal ou uso do pEid(!r ( ni b(•n(•ficin da coiiinitlnida: 
qual programma que, lhe sirva ele iulrorlrec- de, s(.tn que essa apoio importe, obrigação 
cão neste inundo onde não figurou aindt, ; 
gire possa revelar claramente suas tetidell 
atas, setas des(,jos, suas aspirações. 

A Lei nao ignora que os programmas 
t'em perdido grande parte, dos' se(rs erFdi-
tos, e que miro é hoje o serem cumpridos. 
A Lei, tendo esta convicção, r( cuia que o I licítsde das intt rÈ s,(s mt+teriaes e mUraes d•t 
!:eu proprio programnia, dornin ido como os ilha (Ia hladvira. 
outros pela fatalidade i que todos parecera A Lei ct,nv(•ncida de, que nas cansas 

publicas nada ha (lu(: (•spt rar. senão dos 
hom(•ns intelliUnivs r instruidos, não tran-
si;(' cor) o inibveil, riem cum (1 ignoran-
te, de que+l(lu(,r modo (pw app.ir(•ç,1lrt atrl-
viados, ingerindo se nos 1wgoci(_,s do estado. 

A Lei procurarei st+r justa para coro 
F quem sabe' ... todos. Não s(,ri nunca dcsca bcllada esere-
Talvez que a Ler venha a cumprir tu- vendo pra ou contra algtlt'[11. 0 que svii-

o o que promette; porque não promette se-1 tir devéras,l►a di' c xlirt sstil o vilvrgicamrntE'. 

Nunca ofl'eiid(•i-á os principies e ns leis riii 
virtude das gtlit('s existe. kevila e publi-
ca, cont :assign(itura ou sem ella, todos Q• 

do sr. 4vila, mmi à do Sr. Fontes, [tem á do Sr. 
conde de Thomar. 

Crê que todas essas c•rfi a,'ias, — hão 
é facil dar-lhos outro nome,—qucrc[n a in-
d( péndencia, a Iib(,rdtiil(,, e o progresso ma 
terral, moral (• potitico do paiz, e que em 
Iodas ellas ha liomens dignos da confiança 
publica, tetas chie nenhum de per si conser-
vará o poder duranté o tampo necessario 
para dar estabilidade ás coustas, desrnvol 
vendo progressivamente, sviii tropeços, s(•tn 
itlterrtipptio todos os int(•r(sses publicos. 

A L.••i alistar-se- luta nn partido que s(, 
forniasse da maior parte dos homens emi-: furtdaiì esto, com que se lhe p(ide conferir o hon-
rientes de todas essas cor f a, ias, porgtt(: só , ('usa titulo de — intelliáente -. 

Canleçando por mostrar .a providencia` dc 
um Deus, SCril¡il'C que o inferno se eonspiì•a con-
tra a sua ininiaculada esposa, ^ tia senhoria aca-
ba por concluir logica e con•enicnternenle, qus: 

çào, que é indisprnsavel, que é por assine 5aulo lgnacio de I,ovola fcìra iria viivia(lo d() M-
dizer a altnti, a' vida do systema represeis-- tissi1110, que debellai• veio os pestiferos erros cie 

Luihero e Calvino, e que d'arii, dessa guerra do-
taltVU: elarada ás doutrinas dos Novadores, é que veio o 

filas em quanto esse, partido s  t,io anal dizer-se da Coni¡,,ilihia de Jesus. 
não fórinn, Q ou elle ha de formar-se riii I, na verdade, quom drspreoccupado com-
Portugai não srrS feliz ein nossos dias, -- n i,tilsar a historia, facilmente se compêneirará, de 
Ler, sem imixécs puleis honwrís, sem fi• em 1111(3 tudo, qne coiltra os Jesuitas so ha dito, não 
,bandos • politic•>s, •u•cstrir5 siinplPs;nente•o t ►. , I . 

1. que o I rolestantiS elo, e Janse 11 isnlo não 
sou fraco apoiu'a qu(,ni lilgtinia vez fizer I>oïtia, -nem p(ide ver caiu bois, tilhos'o Jcsuitis-

nU, o obice de seus danulado, intentos 1 
F', por isso, siniplesnienle por isso, flue 

os Novadores juraram oppriulir coro toda a cas-
ta de mentiras, a caiumuias a,ComI)anhia do 
Jesus. 

Nem esta asserçtio é gratuita. 
0 proprio Calviuo é quem o diz — Jesuit(1e 

vero, que se rnari.me oppoputn nobis, aiit rie-
candi, aut si iioe comniode fieri non potesl, eji 
ciendi, aut cerce mendaciis el ealurnniis olrlrr•r-
nlendi —. , 

A opposição (tos Jesuitas aos aposlolos das 
falsas doutrinas, eis o seu grande crime': eis o 
inativo, porque, ainda hoje, paia muita gente, o 
jesuitismo é unia ideia trist(, e sombria. 

1\ão conicute com (nustrar a innocencia dos 
Jesuitas, o snr. padre illanocl Duarte Macedo 
inosli-a alem disso, Se bem que do passagern, 04 

seus serviços prestado, á ltcligi;"m e ao Eslado. 
La Chalolais, na saia famosa l3c(luisitoria. 

,iiz -- A sucirdade apparee(•u n'unia epocha, em 
:iiie a Igreja era despedaçada nas eolianhas, e 
(.xleriormente por iními-os poderosos. e por fi-
lhos rebeldes, que a asso nibrava,ri com seus er-
ros, e seu saber' : nacões inteiras se haviáni re-
tirado do seu seio. A Socielade dos Jesuitas, es-
palhada por todas as nações, contribuiu para 
confirmar a fé vacillante dc ninas, e conduzir 
outras ao reparo da Igreja, (liniinnindo o progres-
so das seilas. Seus prégadores e controversis-
ta, suslel)Iarani com cora;;em os esforços (tos 
herege,. A facilidade e rcnularidade (tos eostti-
nie,, a habilidade em dirigir as cousas, o conhe-
cinieuio das scivncias e arlcs liheraes, concilia-
ram coro os Jesuitas o espirito dos grandes e das 

um partido assim composto, pncf(,ria fazer 
uso • do poder em proveito real da nação. 
Não faltariam drscontentvs para a opposi-

aião muito pouco. Talvez que as suas obrais 
sejam melhores que as suas palavrás. Vel-
o-hemos. 

cie calar ou (,siltice vr culpais ou erros, qn(• 

partani dos im sinos individuos que unia vez 
tiverem nwrecido apoio. 

A Lei fará applicação (Vedes principies 
g(,ra(•s ás auctoridadvs t, corporações cio dis 
tricto, e occup<(r se-ha ceitil muita especie 

Entretanto,a Lei é obrigada a dizer quem (,seriptos que fori,m redigidos em (,onfor- 
e o que quer. Ao cumprimento d este de- tilidnde c(,m este p(quelio progratnrna. 

I'i,nalmente, a hei q•ivr ser um jurtial 
de interesse ptil+lira. P(-dv que a auxiliem 
em quanto se ntk) afastar d'i'ste proposito. 

Que o moribundo expirara 
Ouvindo os conselho, seus, 

,, morrendo niurintirara 
a Padre; oiae por_iriini a Deus,!.» 

F, o bom do velho chorava 
0 pranto do corarão, 
i, na serra ajoelhava, >, 
P'ra rezar uiva oração. 

Frguido o sol sobre o monte 
Já rellectia na cruz, 
E nu azulado liorisonte jc 
Esparbia c1'oiro a luz. 

As aves em meigo canto 1 
Folhavam por ver o sol, 
Que vinha d'orvalho o manto 
lt,jm;•er sol« o gyrasol, 

A VERDADE, -
A RESPEITO DA ¢ UESTÁO 

Dos,. 
JESL'ITAS. ` 

Coai esta epigr'aphe ácaba de publicar-Fe um 
pequeno follielo, que, por muitos litulos, se faz 
recourluendavel. 

Posto que até bojo desconhecido no mundo 
litterario, o atirlor, o snr. padre Manoel Duar-
te -Macedo, foi já, quando esludanie, fim estu-
dante cie intelhgeneia ti•auseen(iente, e superior 
alcance. 

Sua senhoria fr•equenloa todas as aulas do 
lyceu de ltruga, em que t'oi, por roais de uma 
vez, approvado com dislineçáo e louvor. 

A sita estrea seientific — a verdade a 
respeito da questão dos Jesuitas,—mostra bern o 

assa de 1'aUulas ridictilas ou tora+, c•alun+nias 

1  

A lampada amortecida 
Que o bom do monge deixou, 
Fra (Inasi já seio vida k 
Quando ell9 ria celta . entrou 

0 vento as fainas voltara 
Do breviario em que lia, 
E o livro aberto deixara y 
Na passagem que dizia: 

c Nossa vida é 1117, brilhante, 
a Fulgindo. na escuridão, 
e E que morre n'um instanto 
r A' Irais branda virarão.> 

s 

Al,rniiDO D'AMIDE, 
(d Ill(ralra•Clo Luso-Br•usileir•a.) 
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povos. levavam stlas miss(ies á Anicrica, China; do iltarlyr do Ca!> vario, jámais pederít ser pelos 
Abvssinia, Jal,iio e ás Indias. Serviram de mui- contrarias tios filhos do monPe ( te lfanl'esa ! 
to aos Soberanos; e principatntentc aos de Iles- Bem hajas polis, noto Letita, que tão pode-
panha e Portugal, eril confiileilles remoto`, para roso continhenle fias dado para a letal extirpa-
consei•vação e augnienio de' suas conquistas: fa- Cito dc Ião infante, caluniniás ! Bem hajas, Iwlo 
2ondo novos ch(istãos, adquiriam imos va,sal- que lias concorrido paia u glorioso lriun,pllo (ia 
los para ostes pr'incipes. terdade l 

0 Jesuitismo pois vft•eu sempre, (081(0 asua pelo que me loca. desde já t'o a,rade•,'o. 
01'i-eril, 3erundo o seu ¡lio f; santo instituto, que ião, porque Viesses despi '(`vèiIii-11;c de It }e.lah 
por base tinha a maior floria de Deus e a salva- que livesse, que feliznletitt nao linha ; elas por-
w Cão das abrias. - que vieste confn•n;a-1110 mais, nas que já com toda 

Quando não julmassemos provaria até a (,vi- a justica desposava. 
dencia esta verdade pelo snr: palre Manoel Du- 0 Padre Antonio Martins de Faria. 
at'te {Macedo, ainda poderiaiw,s reproduzir mais 
alguns testinulnf,os elo prol tios J('suitas. 

L do feito muitos poderiam .ser enes : lin)i-
tar-nus-hemos porem a pomos, mas insuspeitos, 
cumpl,etanlente, colho ; ato os de Bayle, Mirabcau 
Lalande, Bamil, Grol.ius, L,ibtlitz e Vollaire. 

Bavle : F.' evidenle, que indo o flue se pu- I ( leve Ser abrilhantada co►n a presença ( te S. M. 
bicou ( onlra os Jesuilas, é acreditado com igual f.e du sor. Infante D. Jo,, j1, M. e A, •ahem de 
Certeza, pouco ciais ou plenos, por seus inimigos. 

F: lai11benf m ,dade que se renova essa ac-
cusação todas as vezes ( lu,, a ; )ccasütu se' o11ci e,-a 
('lli qualquer livro novo, Lnlretanlo, aquellel, 
que exar iinanl cum equidade as innumcraveis 
apologias, que os Je:uitas publicaram, del,aiam 
n'ellas, á vista de cerlos factos, buas jusltlica-
çües, que fazem com que uni iui►ni,,o rasoavel 
desdiga a accusarão. 

;4iirabeau : S0 al1;uem duvidar (tos felizes ef- ( Ibras du caminho (e ferro, cujos trabalhos pro-
feitos tia beii('Ceencia e Inruianidade sobre os po- gridem muito. Continua a dizer-se flue farão unia 
vos selvagens, compare tos progressos flue os,le- digl'esr;fio a ¡, roviueia. 
guitas. fizeram em muito pouco tempo ia Alneri- A Camara nomeotu nas ruac do transito do 
ca meridional, com os que as areias e navios de cortejo, conu11issims, pari) proriloverem os fesle-
Ilespanha e Portugal nàQ poderam fazer em dous jos da rece¡r.ão. A (Ia rua das Fiares já se ins-
eculos. tallou, e ouvi nos que Calculara ele 800 mil rei; 

Lalande : Arguem-me de  de ici, pres- a uni conto o que se proptie realisar. E' de orei• 
tado serviços ao papa, e (te ajudar á missa (e um que na rua das ilorlas não fiquem atraz. Ila tarn-
Jesuila. Porém o nome (te Jesuila interessa nieu 
coração; meu espirito e meu reconhecimenlo. 
Tetil-se faltado pouco do seu restahelerimenlo no 
;!orle : é apenas uma chiniera, rias aviva todos 
os ineus posares sobre a cegueira (tos funccio-

PORTO 16 DE AGOSTO D{, 1861. 
(!)0 710830 correspondente.] 

Por cá não se fa'll.i, 11,50 se eluda se'I15o da 
proxima expu.íção ind(f ltrial, ruja iliauguravali 

Lisboa no dia 21, aecompanhados dos'miuislros 
do reino, (Ias obras publicas e ( Ia marinha, se= 
bulido se afll'ilia. S !) I. rest',Iteo vir por leria, 

0 che¡;a no dia 23. Já aqui ch:'galanl 4 c•airua-
gens e 21 cüvailos da vasa real, hom assim unta 
{;,ande porção de n,obilia e outros objectos pa- 
ra o palacio real dos Carramas. 

0 rei e Infatile assísiem no dia U iiaberlti-
ra da exposição, e vão no dia 2,5, visilar as 

Esperamos que estes factos sejao registrados, e que 
o sor, dírecior faca pbr cobro a tantas queixas, o 
tão altos escandalos. 

Qur. Fitl?cvrz ! ! — Ilorilem foram duas lavra-
dei►'as (ilhas ( Ic) boas e conhecidas famifias á loja 
(I'um ourives da i-Lia direita, e tinia d'ellas nieL-
lendo en) preços 11111 [Ar il'ar1,ollas (disse-lhe o ou-
rives (Itie l.inhão de feitio 2 000 rs. ; a comprado-
ra perguntou á colnpanheiraquantotinha dado de; 
feitio por' untas eguaes que cila tinha —, e disse 
a outra que déra só 15300 rs. de feitio; irão li= 
oba bolo acab,ido de completar a resposta quando 
lhe estava ja estendido m1 cifra um grande supa 
pu pelo dono do estabel('eiinento. 

E' u;) grande modo de adquirir freguezes. 
A auctoi-i(Ia(le deve lon)ar coabecimento d'is-

to, porque ntio sabemos que haja lei no paiz,que 
authorise os nenociaiiles a mimoscaï assim os setes 
frerneíes. 

Não é, a primeira vez que o snr. Jerony•mo 
pratica actos de similhanle natureza : é infame 
.dai proceder, e reiteramos o pedido á authori-
dade para que tome previo conhecimento de se-
milhamtes desï.Catos a lei, ii moral e á civilisacão. 

A mulher desfeita(Ia foi a snr.a Maria Joa-
quim (la Trindade esposa do sair. Fiancisco José 
Ferreira, (10 Couto de Canibezes. 

VÁ SEM ExE3rrr.o.—\a secçfla de noticias (10 
nosso jornal n." 8h Com a epigrafe — posse — no-
ticfaulos a . postre (Ia nova mesa flue (leve adminis-
trar a'confrar!a tio N. S. do Ter•cn desta villa nos 
autos .(le 61 a 6°2; aceresceniamos que ai, uem 
ililha felto subir nina r'ept'etiE`llla('aU ao snr'. go-

vei'tladOr civil proteslaildo Contra a eleiçàío (10 
thesutireiró e eut,tra illegalidade da eleição de to-
da a mesa. 

hão tinitalnoç visto, nenr rimos ainda a tal 
beril unia conuui„teu nomeada, r(r•adiri,•ira ata-( , representa••ãu. mas um amigo nosso que ri os 
('tio do Ificatro (te S. João, que parece cera cou- mel•eCe C011sidel'ai,uu haslanLC, rios asScvC1'0U que 
sa faltada. lscndo co►isul.,tdo por un1 irmão da Confraria para 

Conta-se que SS. M. e A. lambem vão ao vêr se sim ou ruão devia assirnar aquella represen-
ihealro Baque{, onde representara a companhia tação, tivera ocea ião de a lèr por -alto, e tudo 

navios em 1762. Não, a espe('te humana perdeu dran)atiça purlu,`nse, que eslava em Braga, e che- quanto acer0scelit,unos ira noticia ilcerca dayuefia' 
para sempre, i,, rltinva ina1S r'e('liperaril esta I'l'l(- .gou aflui hotltem. i'l'O:'E'sentaçãU temlof -o colho certo , e r'epetlrllol-0 
(Bifo preciosa o brilhante ti(, vinte mil vassallos, Cliega aflui muila ,^,ente de ( odas a3 palies anui 1101• flue co's'o disst,nio , fo; -nos inf,,rmlado 

oecupados seln descalico, nem interesse, na ins-

trucçtío, exlioi lat,'ão, missões, ci)►icibat;'res, soe-
corros aos nioribiindos -, linalmente, nas fuilcr(ïes 
alais Charas e ateis á humanid ade. 0 avio, a ri-u- 1 n1a11(a, (1110 Nal hospeda(('-SC 1121',1 casa ( to deptl- zia I ii', e tia 1'Cld4dC'. enlrC muitilS a311eii-a5 leni-

halid:àde, a renuncia dos prazeres fa7•ianl deSla I lado Chamiço, que, lambem ia chego(( h8 (ba:;. bra-nos unia flue silos dizem ler a r('presentação 
sociedade o pacto mais admirave{ da sriencia e A des(ìrdt,m de Setubal, feita pelos opera- —1),izem os estatutos da confraria— coque se fio-
da virtude. Conheci-os (10 pel to, era um povo de rios das Salinas, par causa tios salat•tos, terntut"ul olearão um juiz e tua lhesuureirn, 1708 homens 
11MOS para a religião e lltillla111dade. A lVIIIl;i0 logra, 0 quan(lo che; ( ou a foi'ç•a de Lisboa, já tudo bons, um secretario, e aio.¡prncul'a(lorn. Estes Ires 

linmens bons é ao qu: rló; chamamos. hoje inesa-
rios. Ahi vai a inierprelaç5io de•ta parle (tos es-
lalulos pelos representantes. 

al'o(que os eslatulos muito recorn-
ulerldan, yo0'o lltesantciro, o jui1. C os mais ni -

3 vai ser n)udado (le Vianna pala a Serra do PI- safios SLjaln holllens bons, e por' coliseg`uinte, le1-
lar, onde se vão pr•iliCipiar ubias para fazer das gos, jugo não po jc ser ulll padre lhesuureiru.A 
reinas do convento, (ir,) quartel. Querem tllili0l' borrach afile 

A Assenth{ca Portuense projecta uffcrerer F, tudo assim, dizem-nos que conlinúa, i1Cni 

um baile aio rei. podia deixar 1 ser. 
leão faltarão festas 1 A(1¡lareCC C0111t11(1tl t1.11 Cnn1111U11tC2d0 neSUI rr-

do paiz, e mè dellezImiffi 1, pata v('1• a e ( posição. 1101' pl.'S`itla l'olpE(,elClltC . PiOm(,tlf'n1GS plilJllC'itP a 

li,udo grume(((' uma fe41a grandiosa e rola- reprer.eiA;f àiu para se rirem os nossos leitores, 
vel. Taiuhem aflui se esp(+ra o banqueiro Sala- ¡ rinque assim nas icei dito que a representarão fá-

lhos Clava nieros, que a phytosopli!a tia,) pode estava no e,tado nornial. 
(lar. A tripulaca,> do vapor Lyrree, fez uma im-

Bacou : Quando considero sua destresa e porlante api'ehensito de coiili-abaiido do novoo 
habilidade cri) dirigir a niocidade petos (•alai- Alerta, vindo do (lavre.' 
nhos dai sClelií'tas e (tos hons CosluMeS, I'el'ol'- ASSvg ùia-se ( lu(' a I'('•;1111e111a (PArlilheria N.° 
ilo-me das palavras d'Agesilao na passagens ( te 
11harnabaso:—Sendo guom soe's. porgtl não haveis 
de ser do nossso partido —? 

Grolius : Os Jesuilas leern tema grande au 
ctoridade no mundo por causa da santidade de 
VIII vida, e purgue enes instruem a movidade 
nas letras e sciencias sem receberem al`rulu sa- •"•°`°°• --

• N 0 T IÉ`01- • •o cãu, qn0 serve de re riposta á nossa ¡Incai elo 
lario. •)   n. ° 8í, e começa ne:•Ie. gosio « Enl. res posta ao 

heihnilz: islou persnacti(lo que muitas vc  DIVER S AS q@ (c cominunicado inserido na folha deste jornal, eia 
?.es caluniniaril os J"UItaS, e que lhes impulam G 10 dU corrente, acerca duma I'L'p!'C•Ci)tat'üíl ete. 
optlli(ies, que R{((ica files vicralm ao ¡n^,nsanleill0; CUVT1)' •A 0 ESCANDAI.O.--- l'('.111OS ja por' niaiS n'CSIe `7(1810 C(JntÍfltla 0 aUCll}i' ( lt, CUtllil111-

tal foi Tito Omos, que publicou por sua conta que uma vez I(!nhrado ao sul-. dfreclor das obra, picado a malar-nos a pacienc•ia, a pedir-nos que 
e rísc0 não sei quaiiLa9 111,OCrtlllt`11('115. da estl•ada pelo C.Il11p11 da fedia, que el'a (]C" alia o allclor do (ominunirado Inserto em U 11. ° S 

•roltairO: litivlam colilido grandes vantar-eis nCCCìsidade ('obl'll• de lerl•a esse l'Sglll'let(1 escara- l¡el'IíUC 0 Sell r10r11C ! ! 

na Anicrica, ensinando a seivagi,ns as artes ne- dolo da estrada que corta o campo. Cansa d8r F, flue culpa leremos ti(is para' os altrrar`' 
Cessarias; e o iIIC'Rlllo aconteceu lia Cihilla, cri- tl'1' a0 ( fia de.fell'a milhares de feirantes o alguns Que eon,municad(i e, que sobre esta questão sa 
Finando as inaiy elevadas a` (trila Ilação espii ituo- dI', C .1 '(IS il al 1',1\eSsal•(.m a eslradJ que li(''1 IIO publicou elo n. ° MI: deste jornal 
sa. AII•evo-me a dizel-(1 : nada ha IllalS G(Illll'a_ CI'i)II`o da leil a e(}ni llll:a I'('()11n(IaIiCia P l'ltrlU { lie ¡ 117 St' diz, a t  r I Tudii quanto . talt,a,ec-
dictorin, unais in(bnno e vergonhoso para a hunia- facifrl(enle ilmIl•ina q!1e111 ali leni passada; as cão de rtoHeias é ('esta redacção niio é (te coln-
ilidade, do que aCCt1Sal' do moral dissoluta, ho_ tleSS;14 aLllpite•ltll'IieS, esta Ol'llil('l('nl'la fios ( U(! r i > > 1 I nlumica(o al;.,nm. Qre culpa ,(, trios nós em'qu• o 
meus ( iro la'Sanl na Europa a vida mais aus- al""VVSyall► a estrada, de nada te111 valído 1 — 1: n a,, *ora i • I dl,atilla(io ligo (' flI11GCC aa 01'a 8 lil(►tel' llllta - )CR-
tera, e v,10 rocural' a inorte i)S exIrelllldadvs U I)1'llt() t: pada se move ! • f P I na sobre papel sellado para n governo civil e ou-
(la Asia e AmOrit'a. No r, 11a(;o d0 sele Sono;, Para (• ui 11 pleinenlo do es('andalo ahi estam no i tro em papel branco para esta redacção; nem què 
qUO t'ivi con) Os Jesllllas, que observei enIre el - 'l`iltio lio ra!llp(l gl-al des, galh('ll'ÕCs Seul te ilO ti ó,4 tivessemos obrigação ( te Ilie pro'varse nS Pa-

leS? A vida mais Iaborios,<j, fi'ul ,1l e I Igida ; lo- uleno5 (lula luz na,' noity, f SI'lll'ati, (te. , tilll'le t!tl(' (11'05 pode(() Sei" Oit L`a0 lhe$(llll'Cll'OS dC C011ffíi-

das as suas horas . 1't pai'lld'Ai 01((70 8S (Iue Ilus til;tl•- Ira illallhã do (lia 1f) pelas 3 bofas Lenia I';lparlha I'iaS ! ! 

Cavam, o OS CXercielos (te stiaS austeras OI't1fIS' quo, ali passava (tola nnl (' S {' Secas, (t'tC glll' fl'1- SCn1p1'C (111'CmoS SUS i'(`()1'('FenfalltCS, o aU 

súes. Dqu por leslicnRnh,ls Inilhares de homens, lar Aqur, (' I?I fiei para al;ranj ir quem lhe po- (doutor do contniunicado quce,. Padre:; poden)ser 
que foram educados contigo, desse lirar (Ia galgueira unia dàs taocas que ali Ihesoú1reiro , do confrarias, e (t Jure administra-

Quem pois, apoz lão formaes, conto ilmis- linha rahido a falta de luz. E" certo - que estas'dorés dos bens ecctesülsfícos. GsÍavamos tio fir-
peitas collfiss6es, poder'a ainda ter o espirito pre- obras s to ( t(1 (411pr1!IiCll'•,, e t uom assim leni obras ine, proposllo de, pilo- fazer celso do COmnlnnirud0, 
vertido contrá 'a defensora ela ilitoil•eza e PII'¡;iJh perigosas pata de Noite, arautel!a-se com luzes, a nem publicai-o nela 'Taslar ao m(ni ls com cite es-
dade da duclrina do Eterno, contra a Sociedade can)ara nulo as pude mandar pói•, porque não está I Ias palavras. mas paira satisfüZCV. a um, pedido, 
de Jesus? Só o rinpio. Querli ama a (leutriva pwra tssa #ulhol•isa(1,^. . deito :fR otirs>~ niio •leil'J, I ^ìti 4P!11 : •c•; l•Ç!lo 
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Ò_EC;CO DE BAItCELLOS. 

Es TATISTICA CAPILAR. - Dos trabalhos que u.n) 
rabio alemão acaba (te concluir sobre a cabeca 
humana, e que Ibe 1vvaram um bom par de ap-
aros, se deduz o seguinte, que se l8 na « Revolu-
ção Ale Selenibron : 

.Uma cabeça regular ele homem lem, ter•n o 
iiiédiõ, 84.ii:000 cabcltos, e de mulher 622:000 

Os ruivos [cri) maior numera) Ode cabellos 
que os morenos, 

'. A cabeileira dos primeiros varia entre 
710:000 cabellos e 935:000. 

A cabelleira negra varía entre 511:000 -e 
780:000. 

As causas phisieas princ.ipaes da queda do 
.cabello sáto : o abuso da agua, sobre tudo quan-
do o gbrlio fica empastado com elia, o teso da 
agua salobre e o elos cosmelicos, porradas e ole-

,os, o costuit)e de mester os dedos pelos cab( i 
4108 e puchar por elles quando se luv, estuda oìi 
•n)edita ; a luz elo, gaz proxima á cabeça, e os 
•pentes baratos de gortarna, que embaraçam o ca-
Irello. 

Para conservar o cabello eni bom estado de-
"vem observar-se as seguintes prescripçbes: 

Penteal-o ao levantar coar 11111 bote) pente 
.de búfalo, o sutTcienlc para que o cabello fique 
'bem desenll;a:a(•ado. 

Usar atua pura em pouca gttantidad(', e uru 
-pouco Ate oleo de amendoal (loccs iião diariamen 
:ie, e só para tirar a asperesa, que produz a agua. 

Limpai-o bem com o pente antes de bucle-, 
•,(Ieeer a cabeça, quando se tenha recebido , mui-
to pó. 

Não cobrir a cabeça para dormir. 
Se esta hv,gierie não produzir etïèito, enUo 

-s.ó póde trazer cabellos ... iirn chinó. 

MAPPA. - Por causa dalgumas' diílìculda-
-des que apresentara a nossa imprensa, não te-
dnos pullica(io pela maneira como vinha elabo-
rado, o seguinte 

illappa estatistico da população e- principal ) 
commercio dei viela da Povoa do Var•zim, orga-
.ilisado em 1861. 

População - Numero de foros 2:87.1- nu-
u)ero de habitailÌes - 10:801. Conlmercio = bar-
cas de pesca 290 - redes em eflectivo serviço 
,19:000-liiihas d'anzoes 300 - valor (Ias redes 
390:000:000 rs. - valo:-das liarhas 70:000 rs. -
pessoas empregadas lia pesca 52500 - Pessoas 
empregadas não só na pesca tuas tambetu na 
.factura e concerto (!m r4,des 7:750 - Imposto 
sue os pescadores pagam anuttalu)eute ao esta-
do peia pescaria que vendem n'esta villa 

` . 5:000:000 Ate reis. -
Produclo em reis rio negocio efft,eluadci n'es-

ia -Villa:ta)ito pelos pescadores como pelos nc-
gocitinios (10 pescado 2110:000:000 rs. Producto 
em reis do pescado vendido p(,los pescadores 
desta villa em differéntes pautes desde Caininlia 
ató á Figueira 180:000:000 rs. 

Ilar•r'ICaS (10 sardinha que annualnleoleseex-
portanl d'esla villa para a cidade do Porto 1:200. 

Cargas de peixo que annualnr(.iite. se expor-
iam para a mesma cidade 2:800. Carros e cai-
,gas de fazendas e vinh<)' que vens do Porto e 
Campanhãa para esta villa annualmente, 2:000. 
,Carros e cargas de, (Merentes ivi-ras (fue enlriu) 
n'esla villa annualmente com difft,renles objectos 
e generos de prirm)ira necessidade garrais 
30:000-cargas 24:000- Pessoas que das provin-

.fcias do Minho e Traz-os-1,1011tra concorrem a esta 
villa iniivalrneiite para tornar banhos de mar 
,20:000. 

Observações 

NOTICIAS ESTR'.ANGEIRAS. 

Pespachos 7'elegraphicos. 

Marselha 5 - - Roma 3. - Rebentou 
i,ma violrntl dvsordem f no collegio de S. 
Miguel. 0 dirvetor, arn(,nçado de morta, 
foi livre pela gendarmaria. Houve devasta-
ções, e foram vXpulsos alguns discipulos.-
Re.bentararn novos ine(-tidios. 

Turin S. A «ItAin» diz que as no-

ticias de Nirpolos são hoje urelhõres. 0 a]-
g; irismo das subscripções do emprestirno 
augmentu c.onsicteravelrrt rl►f. em Nzipoles (, 
noutras partes. Prevé-se que a reducção 
serie de fio a 70 P. e. 

Agram S. --- Na sessão d'hoje da Dieta 
da Croaeli. p(•diu o bar para se pórern 
(1111 discussão outros deus pontos da pro 
posta da minoria da junta c(•ntrol, relati-
vos ao r(,gularti(,rito dos obj+•c.tos dinleros-
se C() mmt)III com os nulros povos do im 
perio. Este pedido foi regeitado•porG9 vo-
tos contra 'i9. A assernblea decidiu', dirigir 
uma mensagem ao imp+ ri+dor, e nomeou 
para este frtn uma cominissao de 9 mem-
h. os. 

Londres 6 - Nova Ynrk 26.- Nenhum 
movinwnto st' notou no th(•atro da gu(•r-
ra. Abriu-se o congresso conUerado d(, 
Richmond. Uma nrvnsagom do presidenty 
Dlivis felicita os Estados por se terem reu-
nido ãconfederação; critica a politica, de 91. 
uircoln, e, dai a entender que outros Esta-
dos vão juntar-se ó c(mfcd(,ração. Ped(, 

1M  alr:`llrrento de, forças militares pare com-
bater os Est,,i(lr)s-Uiiid()s. 

l)iz-se que as colheitas serão mais 
abundiirrtes do (luta nunca o foram. 

Pariz 8. -- Diz o « Moniteur» que o im-
prra(lor, cl(rs fraiicez(,s recebeu unia carta 
iititographa do rvi da Prussia. 

Coirstantinopla 7. Foriani nomeados 
Anli-pach•í grau-vizir, e Fond-pachá minis-
tro dos n(,gocios estraníwiros. 

Turin 7 - -- As siibscripçõ(s para o em- 1 
prestinio passam já de mil milhões. • 

Pariz 8. -- Diz o «MoniLvur ? que o im-
perador Niapolvi-w recebeu uru carta auto 
grapha do rio da 1,russia, na qual lhe as-
s(,g(irti que virá aqui em outubro. 

Turin S. - A junta g(,ral ' garibaldina,, 
dissolveu ilgi.Irnas juntas socun(íarias, nas' 
quaes prodorninnva o espirilo mizzinisti). 

Pariz 9. - 0 rei. da Prussia não visi 
tarã o icarnp irrento de Chtalorls , rnr)s te-
rá uma eritr•cvis1 a com o itrippriidnr em ou-
tro ponto de Franca. Os jornaes dizem 
chie esta vwx( vista si,, vrrilicaru cri] Stras-
burgo., ` tio dial (í de outubro* 

A população é só dá villa e com referencia Pesth 8. -. Fui approvada por unarri-
a 1860. miriade Ida Dia la a nrensng(,n) de M. D( a< 

Além do peixe que se exporta por terra pá- chie refuto o n scripto imperial , e declara 
ra a cidade (l0 Porto, vai oulro condusido l ( lua,,rotas as nogoci ações, iici)ni suspensos 

por barw3 (](,,pois dt' comprado) p,'Ios nel;Oei:.r)-<OS ¿ i'1bi)1hOS dal 111('t.ü em gtla(It 0 não ft)f 
•tes do pescado, quando não ha nutr)ero sufticier'- i•(•co►1het,i(lia i) cOnslituição da Ilunnria. 
te de carros e car,<;as para o conduzir a tempo. n 

0 numero d(. cargas de peixe expnrla<to pa_ Pariz 1). -!"'•iz n «(.onstiliicional» que 
ra 0 Minho,1'r az os-Montes e Beira 'alta é tiìr+ I'rnnça estai cnu•'udn do dos igradavel pir-

eXt!'a01'(linal'i 0, que se se n)enrion14•(' n'('sle inap- p('1 dite estíl fi(z.('ndo d.e salvar oS ingra-
11a pareceria fal,uloso, e não seria facil o ser a-
•reditado por a; uclla, pessoas q i es tos de Roma. , l )(.550as u•. cão )1 •5en-

',eciam, esta exportaião. B(Igica 9. - Affrrma-se que o rei. da 
Na verda(Íé maravilha-nos o grande' movi- Saxonia foi quota imp('diu a visita que Gui-

nioato do cor:)mercio ,,'esta villa de nossa pro- lh(,nn(• I si, propunha fazer em Cholons ao 
vincia. Agradecemos a remessa do inappa, e pe- imperador dos francezes. 
,dlillOS desculpa ele não ser pu t)licado irais cedo 
e pela- maneira como vit)ka elaborado ; iria-, uão1 , 
foi N:•sAVel fazei-a. 

®nMo~  

N06'(6 ESTABELECINENTO DO 
POR 10. 

A Rua Direita desta Villa, vai 

abrir-se iiiii nw, o esicibelLcímen-

lo de f<Iieridas de Ula, seda.. e abo-

lido. Encontrar-sp-hão ali alérri cie 

Dons pannos c casimiras para ho-
mem, toma bonita variedade (le cas-

sás, luas, chitas, e outros objtctcls 
¡para Senhora, tudo por preços tião 

rasoal eis, como lias iriais bar ateiras 

casas da !Cidade do Porto. ( 153) 

COLUFm1'. _10 Ug AliEGULÁ 
PARA MENINOS DIRIGIDO POR P. e NEVES, P (OFES-

SOR DE LATIM NO COLLEGIO DA CUIA. 
,, - . (< 

As proporções e conveniencias 
da casa, a bua direcção, c(bJeaçãb -
e, bons professores, nada (leixaráo' 
,t desejar. Quere quizer• prograni-
irias dïrija-se por carta do Direc-
tor ao mesmo Cope io ria rua da 
Alegia ri." 283 Porto. 

Nessa r,edaceão se achão tai -
henl apuras prograrninas, que se 
fr°ar•gueão a queln ( 141) 

C A • A f E_ 11 Z 
11,011,10 1 

L.oteria dar Misericordia de -
LiSboal. 

4.A EXTIìACÇÃO DO 3.° TRIMESTRE. 

MUarnçados alo Governo Givil do 
Porto, ria colifo.rariidade do edi-
tal de 2l3'de Junho de 1£360. 
Teem á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e, 3, junto à igreja da Mi-
sericordia, e defronte (Ia Companhia (tos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 6, 600, rs. meios ditos, 
a 3400, rs. quartos, a 1700, rs. e cautelas de 500 
rs. e 250, rs. cuja extracção terá Jogar no dia 24 
ele Agosto. 

Satisfazem todas e gaaesqumr m icoirimendas 
que lhes sejam feitas das provindas, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo iirlporte..ern vales do correio, e remetlein aos 
seus fre_,guezes as listas dos premios. 

® S MESMOS venderam da ullima loteria 
es segtintes preil(ios era bilhetes intei-

ros, e parte enl meios ditos, quartos e cautelas do 
;500 e 250 rs. 

1.99ii - 200000 1.)64 -- 100,$000 
5911 -- 100 000 1 4,1 -- 100$000 

1353 100$000 ( 4517 - 100,000 
133G --- 100$00h l 4678 -- 100,(}000 

BAR,GEI.LOS. - Ty pograpll)a de .losó Alves VM-
lunDo e Sousa. Rua Dircita ti.' 18.-


